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TRABALHO REMOTO SERÁ ALVO DE  
FISCALIZAÇÃO DO GOVERNO 

 

O home office será alvo de maior fiscalização por parte do governo federal. Isso já ficou claro 

com a publicação da Nota Técnica 17/2020 visando a proteção da saúde e demais direitos 

fundamentais (constitucionais) dos trabalhadores em trabalho remoto ou home office.  

 

Essa norma era esperada, pois há a necessidade de regulamentação maior sobre o tema. “É 

complicado avaliar os resultados do home office apenas pelo período da pandemia, pois foi um 

momento de urgência, com a tomada de medidas emergenciais. Isso fez com que muitos pontos 

relacionados às leis trabalhistas não fossem analisados em sua profundidade, o que deve 

mudar com essa primeira norma e a retomada com maior preocupação com a adequação das 

estações de trabalho, saúde do trabalhador e fiscalização.  

 

Com a publicação dessa nota, diretrizes já são dadas para a proteção de trabalhadores no 

modelo de home office. Apontando a necessidade de respeitar a ética digital, intimidade, 

privacidade e segurança pessoal e familiar dos profissionais.  

 

O que significa que no relacionamento com os trabalhadores, esse tem garantido a preservação 

da sua intimidade, privacidade e segurança pessoal e familiar, bem como em rela ção à 

obtenção, armazenamento e compartilhamento de dados fornecidos pelos empregados.  

 

Outro ponto importante é que se faz necessário regular por meio de “contrato de trabalho 

aditivo por escrito”  o modelo, com duração, responsabilidade, infraestrutura do trabalho 

remoto, bem como reembolso de despesas relacionadas ao trabalho.  

 

Lembrando ser fundamental se atentar as condições de qualidade de vida e saúde do 

trabalhador para evitar doenças e outros elementos físicos e mentais que afetam a saúde.  

 

Também se faz necessário a adaptação e treinamento, inclusive, para qualificação e 

motivação das pessoas para atingir segurança, higiene, comunicação e cooperação entre 

equipes, grupos de trabalho, chefias e demais níveis.  

 

Isso adequando-se a diversos pontos como prevenção de doenças, com instrução expressa, 

clara e objetiva quanto às precauções a se tomar a fim de evitar doenças físicas e mentais 
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e acidentes de trabalho, bem como adotar medidas de segurança, como intervalos e 

exercícios laborais. 

 

Também é importante o ajuste da jornada às necessidades de trabalhadores com suas 

responsabilidades familiares (pessoas dependentes sob seus cuidados), de modo que a 

elaboração das escalas acomode as obrigações da vida familiar.  

 

Outro ponto é a necessidade de adotar modelos de etiqueta digital que oriente toda a 

equipe, com especificação de horários para atendimento virtual da demanda, assegurando 

os repousos legais e o direito à desconexão, assim como, medidas que evitem a intimidação  

sistemát(bullying) no ambiente de trabalho, seja ela verbal, moral, sexual, social, psicológica, 

física, material e virtual, que podem se caracterizar por insultos pessoais, comentários 

sistemáticos e apelidos pejorativos, ameaças, expressões preconceituosas ou “memes. 

 

Além de garantir o respeito ao direito de imagem e à privacidade, por meio da realização 

do serviço de forma menos invasiva a esses direitos fundamentais, oferecendo a prestação 

de serviços preferencialmente através de plataformas informáticas privadas, avatares, 

imagens padronizadas ou por modelos de transmissão online.  

 

Para quem não tomou essa decisão e ainda manterá o home office ou voltará ao modelo 

antigo, será necessário muito cuidado para a tomada de decisão mais acertada. Algumas 

novas precauções deverão ser tomadas pelas empresas, principalmente, em relação a 

segurança e saúde do trabalhador. 

 

A especialista se refere ao fato de que, segundo a legislação trabalhista, também é preciso 

ter atenção especial aos postos de trabalho e a saúde dos colaboradores que estão em 

home office. Ponto importante é que muitas das regras usadas  para empresas terão que ser 

replicadas nas residências.  

 

• Recomendações –  Ações que foram tratadas por poucas empresas no período de 

pandemia terão que ser replicadas nas demais, minimizando problemas trabalhistas. 

Tatiana Gonçalves cita alguns destes: 

 

• Estação de trabalho – será preciso montar estruturas adequadas para os colaboradores 

nas casas, levando em conta local, mobiliário e demais estruturas. Muitas vezes a 

empresa terá que arcar com parte destes custos; 
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• Ergonomia –  será preciso que a empresa tenha suporte de profissionais, como 

fisioterapeutas, para adequar a ergonomia, que proporciona conforto e saúde no home 

office. Cuidados básicos colaboram para que a rotina de trabalho não seja prejudicial; 

 

• Acompanhamento –  a empresa deverá fazer um acompanhamento constante do 

trabalhador, educando para que ele faça constantemente um checklist do mobiliário do 

home office e uma autoavaliação da postura no trabalho para enxergar a for ma que se 

está trabalhando e identificar sintomas como dores e estresse;  

 

• Higienização e organização –mais um importante processo educacional que a empresa 

deverá aplicar aos colaboradores é em relação aos cuidados para manter os ambientes 

de trabalhos higienizados e organizados, minimizando problemas de saúde, erros e, até 

mesmo, uma imagem inadequada em caso de reuniões virtuais; 

 

• Bem-estar físico –  será fundamental orientar os colaboradores sobre postura e 

exercícios que possam relaxar o corpo de possíveis estresses ocasionados no 

trabalho. Em relação aos laudos, Tatiana Gonçalves detalha que a nota fala que tem 

que ser feita uma análise ergonômica do posto de trabalho, nem que seja de forma 

gradual de cada trabalhador. Além disso, pontos de destaques  são a necessidade 

de fornecimento de mobiliários e treinamento de saúde e segurança no trabalho, 

de tecnologia e conexão. “Esses são apenas os cuidados básicos que toda empresa 

deverá assumir com os trabalhadores no momento do home office. Tomando esses 

cuidados a empresa estará assegurada de boa parte dos possíveis problemas 

futuros, explica Tatiana Gonçalves.  

 

 

Fonte:  Diár io do Comércio  
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